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COMO O BRASIL ESTÁ
AVANÇANDO PARA
PREVINIR E
ERRADICAR O
TRABALHO INFANTIL E
PROTEGER
ADOLESCENTES?



*53,7 milhões de brasileiros
têm menos de 18 anos.

**1,6 milhão de crianças e
adolescentes entre 5 e 17

anos em situação de
trabalho infantil no Brasil

Não existe uma única infância no Brasil, existem
múltiplas infâncias:

Urbanas e rurais;
Indígenas;
Quilombolas;
Ribeirinhas;
com deficiência;
migrantes e refugiadas;
em situação de extrema vulnerabilidade.

Garantir direitos exige reconhecer essas diferenças.

DIAGNÓSTICO NACIONAL | MULTIPLAS
INFÂNCIAS E ADOLESCÊNCIAS

*UNICEF | ** Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)



DADOS SOBRE TRABALHO INFANTIL NO BRASIL

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016 a 2024.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o número de crianças e

adolescentes de 5 a 17 anos em situação de
trabalho infantil caiu de 2,112 milhões em
2016 — o equivalente a 5,2% da população

nessa faixa etária1 — para aproximadamente
1,607 milhão em 2023, correspondendo a
4,2% desse contingente. Essa redução de
cerca de 24% levou os níveis de trabalho

infantil ao menor patamar da série histórica.

caiu de 2,112 milhões em 2016  para
aproximadamente 1,607 milhão em 2023

 redução de cerca de 24% levou os
níveis de trabalho infantil ao menor

patamar da série histórica



DADOS SOBRE TRABALHO INFANTIL NO BRASIL

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2016 a 2024.



COLEGIADOS QUE REGULAM A PROTEÇÃO 

Comissão
Nacional de

Erradicação do
Trabalho Infantil
(CONAETI / MTE)

Composição quadripartite: Reúne representantes do

Governo Federal, trabalhadores, empregadores, sociedade

civil, sistema de justiça (como o MPT) e organismos

internacionais. Seu principal objetivo é a implementação das

Convenções nº 138 e 182 da OIT.

Conselho Nacional
dos Direitos da

Criança e do
Adolescente

(CONANDA/MDHC)

Composição partitária: Reúne representantes do Governo

Federal e Sociedade Civil.  Principal órgão colegiado do

Brasil encarregado de formular, coordenar e fiscalizar as

políticas públicas voltadas à infância e à adolescência. 

https://www.mpt.mp.br/


COORDENAÇÃO TÉCNICA DO IV PLANO NACIONAL DE
PREVENÇÃO E ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL
E PROTEÇÃO AO ADOLESCENTE TRABALHADOR

Objetivo:
Orientar a política nacional de prevenção e erradicação do trabalho infantil para o período
2026–2035
Fortalecer a articulação entre governo, sociedade civil e Sistema de Garantia de Direitos

Lançado em 25 de junho de 2026

Principais Avanços:
Construção participativa da matriz nacional
Pactuação de metas, indicadores e ações estratégicas
Articulação nacional entre órgãos governamentais e sociedade
civil

Próximas Etapas:
Implementação das ações pactuadas
Estruturação do monitoramento e avaliação
Disseminação nacional junto aos entes federativos
Acompanhamento da execução das metas e compromissos



Possibilita:
monitoramento

contínuo de indicadores

acompanhamento de

séries históricas

a identificação de perfis

sociodemográficos

a realização de análises

territoriais sobre

trabalho infantil

Contribui:
para a

transparência da

gestão pública

para o

aprimoramento

da tomada de

decisão baseada

em evidências

Valor estratégico:
gera indicadores para

acompanhamento

ministerial

permite visualização

territorial das

violações

produz dados

permanentes para

prestação de contas

institucional

PAINEL DE DADOS SOBRE TRABALHO INFANTIL NO
OBSERVATÓRIO DE DIREITOS HUMANOS 
Lançado em 23 de junho de 2026



FORMAÇÃO CONTINUADA E QUALIFICADA PARA O
SISTEMA DE GARANTIA DE DIRIETOS
Cursos ofertados gratutitamente pela Plataforma ENDICA: A Erradicação do Trabalho Infantil e a Proteção do Trabalhador

Adolescente na Perspectiva da Proteção Integral dos Direitos Humanos e Fundamentais

Oferta e divulgação
dos cursos na

plataforma ENDICA

Capacitação técnica
para identificação,

atendimento e
encaminhamento

Qualificação
técnica da rede e

melhoria na
identificação

FORMAÇÃO QUALIFICAÇÃO PROTEÇÃO RESULTADOS

Fortalecimento da
garantia de direitos e
ampliação da atuação

integrada

https://mooc.endica.unb.br/course/index.php?categoryid=25
https://mooc.endica.unb.br/course/index.php?categoryid=25


Tema: Trabalho Infantil

no Tráfico de Drogas

Entregas: Diagnósticos

regionais e protocolos

de atuação

Tema: Trabalho Infantil

Doméstico

Entrega: Diagnósticos,

metodologias,

protocolos e matriz

nacional de formação

UFPB UFRB
Tema: Trabalho Infantil

na fabricação de Fogos 

Entregas: Diagnóstico,

protocolos e

capacitação do FGD.

UFMG ASSERTE +
UFRPE

Tema: Cadeias produtivas

no Setor Têxtil

Entregas: Estudo sobre

subnotificação para

aprimorar identificação e

prevenção

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E PESQUISAS SOBRE AS
PIORES FORMAS DE TRABALHO INFANTIL

Produção de evidências para qualificar políticas públicas e aperfeiçoar o enfrentamento das
piores formas de trabalho infantil



O avanço das plataformas digitais tem ampliado a participação de crianças e adolescentes como:
Influenciadores digitais;
Criadores de conteúdo;
Jogadores de esportes eletrônicos (e-sports);
Empreendedores mirins.

O crescimento do trabalho infantil digital representa um dos principais desafios
contemporâneos da proteção integral de crianças e adolescentes, exigindo respostas
regulatórias, monitoramento contínuo e atuação articulada do Sistema de Garantia de Direitos.

TRABALHO INFANTIL NO AMBIENTE DIGITAL

Principais Riscos Identificados:
Exposição excessiva da imagem e da rotina
Assédio e violência no ambiente virtual
Exploração econômica e monetização indevida
Pressão por desempenho e engajamento
Ausência de limites de jornada
Impactos sobre educação, descanso e convivência familiar

Comitê Intersetorial
para a Proteção dos

Direitos da Criança e do
Adolescente no

Ambiente Digital



OBSERVATÓRIO BRASILEIRO DE INFORMAÇÕES
SOBRE DROGAS (OBID)

Elaboração de conteúdos técnicos disponibilizados no OBID, com
foco na proteção integral de crianças e adolescentes e no
enfrentamento de contextos de vulnerabilidade associados às
piores formas de trabalho infantil.

desenvolvimento de conteúdos da página temática “Crianças e

Adolescentes” do Observatório Brasileiro de Informações sobre Drogas

(OBID).

iniciativa que fortalece a produção e a disseminação de informações

qualificadas para formulação de políticas públicas.

Articulação Interministerial com a SENAD/MJSP

Principais Contribuições
Produção e disseminação de evidências

Qualificação do debate público

Fortalecimento de estratégias de prevenção

Integração entre políticas de direitos humanos e políticas sobre drogas

Ampliação do acesso à informação para gestores públicos e sociedade civil



FLUXOS NACIONAIS DE ATENDIMENTO ÀS CRIANÇAS E
ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE TRABALHO INFANTIL 
Para a construção de parâmetros nacionais de atendimento e o fortalecimento da integração do Sistema de Garantia de
Direitos. 

exploração sexual
comercial. 

Ttrabalho infantil sem
explorador

identificado; 

UFPB UFRB

trabalho infantil em
regime familiar; 

UFMG



Obrigado!
gab.sndca@mdh.gov.br
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